
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Monitoring of Marine Bioindicators After Burst of Dam of Fundão, Marianas- Minas 

Gerais 
 

 

Abstract:on November 5, 2015, the rupture occurred of the Fundão dam of the mining company Samarco, located in the sub-

district of Bento Rodrigues/MG, 35 km from the center of the Brazilian municipality of Mariana/MG, approximately 16.000 

Olympic pools of mining residue circulated through the district of Bento Rodrigues in a period of only 11 minutes. The plume 

of this environmental impact extended approximately 800 km in the Rio Doce basin, between Minas Gerais and Espirito 

Santo. The Ipiranga river, located between Linhares/ES and São Mateus/ES, was one of the last sites affected by the waste 

from the Doce river basin, having contact with the sea in the Urussuquara/ES restinga, a place that is a nursery of sea turtles. 

A total of 23 nests were surveyed with homogeneous distribution along the coast, the species with the greatest abundance of 

records was Chelonia mydas (LINNAEUS, 1758) with 17 nests, followed by the species Caretta caretta (LINNAEUS, 1758) 

with 5 nests, followed by the species Dermochelys coriacea (LINNAEUS, 1766) with 1 raised nest. Therefore, Urussuquara 

beach should be considered as a priority locus of mundial importance for the protection and conservation of sea turtles. 
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Resumo: no dia 5 de novembro de 2015 ocorreu o rompimento da barragem de Fundão da mineradora Samarco, localizada 

no subdistrito de Bento Rodrigues/MG, a 35 km do centro do município brasileiro de Mariana/MG, aproximadamente 

16.000 piscinas olímpicas de resíduos de mineração percolaram pelo distrito de Bento Rodrigues num período de apenas 

11 minutos. A pluma deste impacto ambiental, se estendeu aproximadamente por 800 km na bacia do Rio Doce, entre 

Minas Gerais e Espírito Santo. O rio Ipiranga localizado entre os municípios capixabas de Linhare/ES e São Mateus/ES, foi 

um dos últimos locais atingidos pelos resíduos da bacia do rio Doce, tendo contato com o mar na restinga da praia de 

Urussuquara/ES, local que é berçário de tartarugas marinhas. O presente estudo realizado pelos cientistas e pesquisadores 

da HeliumCorp Engenharia, tendo como objetivo prospectar ninhos de tartarugas marinhas na praia de Urussuquara e 

realizar seu monitoramento sazonal, que teve início em setembro de 2017 e seu término em maio de 2018. Foram 

levantados um total de 23 ninhos com distribuição homogênea pela costa, a espécie com maior abundância de registros foi 

Cheloniamydas (LINNAEUS, 1758) com 17 ninhos, sequentemente a espécie Carettacaretta (LINNAEUS, 1758) com 5 

ninhos, e por fim a espécie Dermochelyscoriacea (LINNAEUS, 1766) com 1 ninho levantado. Por conseguinte, a praia de 

Urussuquara deve ser conceituada como um lócus prioritário de importância mundial à proteção e conservação de 

tartarugas marinhas. 

Palavras-chave:Tartarugas-marinhas, Samarco, Impacto Ambiental, Urussuquara, Monitoramento Ambiental. 
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Monitoreo de Bioindicadores Marinos Después de la Falla de la Presa de Fundão, 

Marianas - Minas Gerais 

 
Resumen:el 5 de noviembre de 2015, la represa Fundão de la empresa minera Samarco, ubicadaenel subdistrito de Bento 

Rodrigues/MG, a 35 km del centro delmunicipiobrasileño de Mariana/MG, se derrumbóen apenas 11 minutos. La pluma de 

este impacto ambiental se extendió por aproximadamente 800 km enlacuencadel Río Doce, entre Minas Gerais y Espírito 

Santo. El río Ipiranga, ubicado entre losmunicipios de Espírito Santo de Linhare/ES y São Mateus/ES, fue uno de los últimos 

lugares afectados por losresiduos de lacuencadelrío Doce, teniendo contacto conel mar enla restinga de laplaya de 

Urussuquara/ ES, un lugar que es uncriadero de tortugas marinas. El presente estudio realizado por científicos e 

investigadores de HeliumCorp Engenharia, conel objetivo de prospectar nidos de tortugas marinas enlaplaya de 

Urussuquara y realizar sumonitoreo estacional, que comenzóenseptiembre de 2017 y finalizóenmayo de 2018. Un total de 

23 nidoscondistribución homogénea a lo largo de la costa, laespecieconmayorabundancia de registros fueCheloniamydas 

(LINNAEUS, 1758) con 17 nidos, luegolaespecieCarettacaretta (LINNAEUS, 1758) con 5 nidos, y finalmente 

laespecieDermochelyscoriacea (LINNAEUS, 1766) con 1 nido levantado. Por lo tanto, laplaya de Urussuquaradebe ser 

considerada como un lugar prioritario de importancia mundial para laprotección y conservación de lastortugas marinas. 

Palabras clave:Tortugas Marinas, Samarco, Impacto ambiental,Urussuquara,Monitoreo ambiental. 
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